
 

 

CLAS - Conselho Local de Acção Social 
REDE SO CIAL  AMADO RA

 

 
Núcleo Executivo 

 
Ata nº 292 

  
Realizou-se no dia 20 de janeiro de dois mil e vinte e três, às dez horas uma reunião 
de Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social da Amadora (reunião realizada 
online via Teams). 
  
Estiveram presentes na reunião Ana Moreno, Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute 
Gonçalves, técnica de apoio ao NE, Natália Sá da Junta de Freguesia da Encosta do Sol 
em representação das Comissões Sociais de Freguesia, Sónia Ciríaco, do IEFP – Serviço 
de Emprego da Amadora e Piedade Nunes da Direção Geral de Reinserção e Serviços 
Prisionais, Elsa Santos da Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação da Amadora, 
Carolina Sanches do ACES Amadora e Susana Perpétua do ISS, I.P. - Serviço Amadora. 
 
A Dra. Ana Moreno deu início à reunião com o ponto de Emissão de Parecer às 
candidaturas ao Plano de Recuperação e Resiliência - Investimento PRR RE-C03-
I01-03 Nova Geração de equipamentos e Respostas Sociais: Câmara Municipal 
da Amadora. 
 
O ISS – I.P solicitou ao CLAS a emissão de parecer a esta candidatura, que prevê a 
criação de 56 lugares em creche. O parecer foi emitido com base na grelha de emissão 
de pareceres do ISS – I.P. 
 

Designação do Projeto Entidade Promotora Pontuação Parecer 

Creche Municipal 
Câmara Municipal da 

Amadora 
68,00 

Favorável 

 
A representante do ISS – I.P., Dra. Susana Perpétua emitiu voto de abstenção 
referindo que a pronúncia dos representantes do Centro Distrital de Lisboa nos CLAS 
não vincula a decisão do ISS, I.P. na celebração ou revisão futura de acordos de 
cooperação, uma vez que estes deverão ser equacionados no âmbito do PROCOOP. 
  
O parecer terá de ser validado pelos parceiros do CLAS e, na medida em que não 
haverá nenhuma sessão plenária em tempo útil, o parecer será enviado por e-mail 
para validação, com um prazo de 5 dias úteis, de acordo com o Regulamento Interno 
do CLAS.  
 
A Dra. Rute Gonçalves deu informação acerca da comemoração dos 20 anos da 
implementação da Rede Social no município, sendo que estão programadas algumas 
atividades a desenvolver durante o ano para assinalar esta data: será apresentado um 
novo logotipo da Rede Social, irá realizar-se uma conferência e um encontro das CSF. 
É fundamental mobilizar os paceiros e a comunidade para participar ativamente nestas 
iniciativas. 



A Dra. Ana Moreno fez um ponto de situação relativo ao diagnóstico das 
dependências elaborados pela Escola Nacional de Saúde Pública. A construção do 
documento foi um processo muito participado, com especial foco na freguesia das 
Águas Livres. Foram identificadas as  principais prioridades de intervenção, 
nomeadamente: sala de consumo vigiado; resposta de unidade de baixo limiar que 
seja descentralizada nas freguesias (unidade móvel com maior flexibilidade); resposta 
alimentar e de higiene de proximidade à freguesia das águas Livres; resposta de 
alojamento adequada às necessidades deste público (com consumos ativos); criação 
de circuitos mais ágeis que possibilitem a regularização dos indocumentados e o 
acesso aos cuidados de saúde primários. 
 
Tendo em conta esta identificação das necessidades e das prioridades de intervenção, 
será desenhado um Plano Estratégico para as Dependências. 
 
Relativamente à atualização do diagnóstico da Rede Social, a empresa LOGFRAME já 
iniciou este processo com a atualização do diagnóstico da área da deficiência, sendo 
que poderá ser possível ter já um primeiro draft até maio 2023. Seguir-se-á a 
atualização do diagnóstico da população migrante e do diagnóstico da Rede com o 
envolvimento dos parceiros do CLAS e CSF, tendo também como referência os dados 
dos Censos 2021. 
 
A Dra. Rute Gonçalves referiu que, no que diz respeito à monitorização do PA do 
CLAS, a taxa de resposta dos parceiros foi muito baixa (cerca de 46%) o que não irá 
refletir o trabalho efetivo realizado pelos parceiros nas várias áreas de intervenção. 
 
Conforme o Regulamento Interno do CLAS, o representante das entidades sem fins 
lucrativos no NE do CLAS deve ser eleito entre os seus pares de 2 em 2 anos, sendo 
que a Cruz Vermelha Portuguesa já atingiu o final do prazo do seu mandato, será 
necessário eleger novo representante para os próximos dois anos. Neste sentido será 
aberto um período de inscrições para quem estiver interessado se poder candidatar. A 
eleição será realizada na próxima sessão plenária do CLAS. 
 
Passou-se de seguida ao ponto dos assuntos diversos, tendo sido abordadas as 
seguintes questões: 
- A Dra. Sónia Ciríaco do IEFP informou que se irão manter os GIP que estão em 
funcionamento até ao final do ano de 2023; 
- A Dra. Rute Gonçalves deu conta do prolongamento das candidaturas do Programa 
Escolhas 8G, com os 6 projetos, até junho de 2023; 
- A Dra. Elsa Santos da Cruz Vermelha Portuguesa informou que se irá manter o 
POAPMC nos mesmos moldes com o mesmo número de beneficiários (cerca de 2000 
elegíveis). 
 
A Dra. Ana Moreno sugere que as reuniões do NE possam ser realizadas 
presencialmente e online de forma alternada – a próxima reunião será presencial, no 
dia 10 de fevereiro/23. 
 
Relativamente ao local para a realização da sessão plenária do CLAS no dia 17 de 
fevereiro, foi sugerido o Centro de Formação Profissional da Venda Nova. 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 11H30. 

 


